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Introdução 

 

     Hidrazonas são compostos que apresentam 

muitas aplicações. Por sua capacidade quelante, 

são usadas na extração de metais e na 

determinação espectroscópica de certos metais de 

transição [1]. Além disso, estes compostos têm sido 

investigados pela sua capacidade de complexar o 

ferro, sendo potenciais fármacos para o tratamento 

de talassemia [2]. Algumas hidrazonas apresentam 

ainda atividades antimicrobiana [3], antituberculose 

[4], anticonvulsivante [3] e anti-inflamatória [3].  

    No presente trabalho 2-formilpiridina-para-chloro-

fenil hidrazona (H2FopClPh) e 2-formilpiridina-para-

nitrofenil hidrazona (H2FopNO2Ph) (ver Figura 1) 

foram obtidas bem como os seus complexos de 

cobre(II) e zinco(II). As propriedades estruturais e 

espectroscópicas dos complexos foram 

investigadas. 

 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 1. Representação estrutural para H2FopClPh e 
H2FopNO2Ph. 

Resultados e Discussão 

     Microanálises e medidas de condutividade molar 

sugerem a formação de [Cu(H2FopClPh)Cl2] (1) 

[Cu(2FopNO2Ph)Cl] (2)  [Zn(H2FopClPh)Cl2]  (3) e 

[Zn(H2FopNO2Ph)Cl2] (4).  

      Nos espectros de IV foram observadas 

alterações nos modos ν(C=N), ν(C=O) e  ρ(Py) pela 

coordenação, indicando ligação da hidrazona ao 

metal através do sistema Npy-N-O para todos os 

complexos. Nos espectros eletrônicos dos 

complexos de cobre(II) novas bandas foram 

observadas em 24400 e 13000 cm
-1

, atribuídas às 

transições de transferência de carga ligante-metal e 

campo ligante (d-d), respectivamente. 

     Nos espectros de RMN de 
1
H dos complexos de 

zinco(II) foi observada a presença do sinal do 

hidrogênio de N3-H em 12,02 e 12,26 δ para 3 e 4, 

respectivamente, indicando que a hidrazona 

encontra-se complexada na forma neutra. Nos 

espectros de RMN de 
13

C foram observadas 

alterações nos sinais de C(8)=O, C(7)=N  e 

carbonos do grupo piridina pela complexação.   
     Cristalização de 1, 2, 3 e 4 em DMSO:acetona 
levou à formação de 1, [Cu(2FopNO2Ph)Cl(DMSO)] 
(2a), 3 e  [Zn(2FopNO2Ph)Cl(DMSO)] (4a) 
respectivamente. Em 2a observou-se a entrada de 
uma molécula de DMSO na esfera de coordenação, 
com expansão do número de coordenação do 
metal. Em 4a foi observada a desprotonação do 
ligante, seguida da troca de um cloreto por uma 
molécula de DMSO. 
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Figura 2. Estruturas cristalográficas de 1 e 2a.  

Conclusões 

     O grupo eletro-retirador NO2 teria o efeito de 

diminuir o pKa de N3-H, facilitando a desprotonação 

em N3. No caso de 2a este mesmo efeito tornaria o 

centro metálico mais positivo, e mais apto a aceitar 

um quinto ligante em sua esfera de coordenação. 

Em 4a a desprotonação do ligante leva à liberação 

de HCl e coordenação de um ligante DMSO.  
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